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Brigada rebate ameaça de 
facção e abre inquérito

Policial federal verifica imóvel que foi evacuado durante a enchente 

Policiais retiram as doações para acessar o compartimento com o narcótico

POLÍCIA

A  Polícia  Federal  realizou  
nesta terça-feira uma operação 
para  cumprir  20  mandados  de  
prisão e 33 de busca contra poli-
ciais  militares  da Bahia e Per-
nambuco,  empresários  e  CACs 
(Colecionador, Atirador Despor-
tivo e Caçador) suspeitos de in-
tegrar um grupo criminoso espe-
cializado em vender munições e 
armas para facções. Segundo o 
R7, a ação, que contou com 300 
policiais,  foi  realizada  em Per-
nambuco, Bahia e Alagoas.

A Justiça decretou o seques-
tro de bens e bloqueio de valo-
res de até R$ 10 milhões dos in-
vestigados,  que  vão  responder  
pelos crimes de organização cri-
minosa,  comercialização  ilegal  
de armas e  munições,  lavagem 
de dinheiro e falsidade ideológi-
ca. Três lojas que comercializa-
vam armas irregularmente tive-
ram os bens bloqueados.

Nos  municípios  de  Juazeiro  
(BA) e Petrolina (PE), o Exérci-
to realizou ainda uma fiscaliza-
ção em outras lojas que comer-
cializam  armas,  munições  e  
acessórios.  A  PF informou que 
continuará a apuração “na ten-
tativa de elucidar a real amplitu-
de da suposta quadrilha, bem co-
mo identificar  outros  integran-
tes”.  Conforme a  Polícia  Fede-
ral,  a  ação  dá  continuidade  a  
uma operação realizada na Ba-
hia contra o tráfico de armas na 
região. 

O  Comando  de  Operações  
Táticas  (COT)  e  o  Grupo  de  
Pronta  Intervenção  da  Polícia  
Federal (GPI) passaram a atuar 
no 4°  Distrito, em Porto Alegre, 
em ações de policiamento osten-
sivo, em coordenação com a Se-
cretaria  de  Segurança  Pública  
do Rio Grande do Sul (SSP).

Os grupos táticos da PF per-
correm  as  ruas  para  reprimir  
crimes de furto e saques contra 
residências e empresas, com uti-
lização  de  equipamentos  espe-
ciais para patrulha noturna.

A PF tem atuado com 400 po-
liciais  em  coordenação  com  a  
SSP para ações de policiamento 
ostensivo  em Eldorado  do  Sul,  
ilhas do Guaíba, bairros Menino 

Deus e Azenha, e desde o final 
de semana, no 4° Distrito.

No início desta semana, a Po-
lícia  Federal  reforçou  as  equi-
pes  que atuam nas  cidades de 
Pelotas e Rio Grande, com a mo-
bilização de policiais que atuam 
no Núcleo de Polícia Marítima.

Estão  mobilizados  para  a  
Operação Esperança os grupos 
especiais  COT,  GPI,  Nepom,  
Caop e os policiais federais lota-
dos no Rio Grande do Sul, além 
de outros agentes de diversos es-
tados,  que apoiam as ações de 
policiamento ostensivo  e  resga-
te. Até o momento, a Polícia Fe-
deral  resgatou 3.131 pessoas  e  
1.310 animais  nas  áreas afeta-
das pelas enchentes.

Policiais  rodoviários  apreen-
deram na manhã de ontem, na 
BR 101  em Palhoça (SC),  uma 
carga de entorpecentes escondi-
da no fundo falso de uma carre-
ta que seguia com donativos pa-
ra os desabrigados no RS. A esti-
mativa  é  que  tenham  sido  
apreendidas pelo menos 3 tone-
ladas de maconha.

O veículo saiu de Toledo (PR) 
com destino a Porto Alegre. Na 
carga  havia  água,  alimentos,  
roupas e ração. No entanto, de-
baixo dos produtos, foi descober-
to um fundo falso ocupando pelo 
menos metade da capacidade do 
reboque.  Dentro  do  comparti-

mento,  os  policiais  rodoviários  
encontraram  diversos  tabletes  
de maconha. O motorista, um pa-
ranaense de 28 anos, disse que 
recebeu pagamento extra,  além 
do  frete  normal,  para  levar  a  
carreta  até  Porto  Alegre,  mas  
alegou não  saber  que  a  carga  
adicional  se  tratava  de  maco-
nha. Ele foi conduzido à Polícia 
Federal,  em Florianópolis  (SC),  
onde vai  responder  por  tráfico  
de drogas.  Os  donativos  foram 
transferidos  para  outros  veícu-
los para seguirem o mais rapida-
mente possível para a Capital. A 
maconha foi  retirada  do  fundo  
falso e levada à Polícia Federal. 

A morte de um morador do condomínio Princesa Isabel, na Capital, 
pode ter sido o estopim para o ataque a dois ônibus no domingo

A
Brigada  Militar  anun-
ciou ter  aberto  um in-
quérito  policial  militar  
(IPM) para investigar a 

morte de um homem de 41 anos, 
morador do condomínio Princesa 
Isabel, em Porto Alegre. O caso 
gerou protestos  e  a  queima de  
dois ônibus no bairro Azenha na 
noite de domingo. A facção que 
atua no complexo residencial di-
vulgou uma nota  ameaçando a  
policiais civis e militares. A Briga-
da Militar rebateu a ameaça.

Um boletim de ocorrência re-
gistrado pela irmã da vítima des-
taca que, na madrugada da últi-
ma sexta-feira, o homem foi abor-
dado  por  policiais  militares  na  
frente do condomínio e ele teria 
sido colocado em uma viatura. O 
seu corpo foi encontrado com le-
sões, na zona Sul da Capital.

O grupo criminoso que contro-
la o tráfico de entorpecentes no 
condomínio divulgou nota nas re-
des sociais, que criaram um te-
mor  e  apreensão  nas  pessoas  
que residem no complexo e no en-

torno. O texto impõe toque de re-
colher aos moradores do Prince-
sa Isabel e garante que os trafi-
cantes não vão aceitar a presen-
ça de policiais civis ou militares 
no condomínio. A ameaça ainda 
“autoriza” os integrantes da gan-
gue a atirem contra as forças de 
segurança.

O comandante do 9°  BPM, te-
nente-coronel  Fábio  Schmidt,  
confirmou que o texto foi divul-
gado  pela  facção  que  atua  no  
condomínio,  mas enfatizou  que  
os  policiais  militares  não  vão  
aceitar  ameaças.  Ele  também  
destacou que a instituição apu-
ra  as  circunstâncias  da  morte  
do morador do Princesa Isabel.  
“Abrimos um inquérito  policial  
militar  sobre  o  ocorrido.  Inde-
pendente disso, quero deixar cla-
ro que não há local onde a Bri-
gada Militar não entre. Não acei-
tamos ameaças”,  afirmou.  “Por  
isso,  vamos  continuar  com  
ações na local e, assim, garantir 
a segurança da população”, afir-
mou o oficial.

A manifestação no domingo à 
noite  seria  pela  morte  do  ho-
mem. Um grupo, usando coque-
téis molotov, atacou dois ônibus 
que  transitavam  pela  avenida  
Princesa Isabel. Um dos ônibus 
foi  incorretamente  identificado  
como  sendo  da  Carris,  o  que  
não  procedia.  A  ocorrência  foi  
registrada durante um protesto 
de moradores no bairro Azenha. 
Logo após o ataque, o chefe de 
Polícia,  delegado Fernando  So-
dré, se pronunciou sobre o fato. 
Segundo  ele,  a  motivação  dos  
ataques aos coletivos é apurada 
pelos agentes. “É um ato crimi-
noso gravíssimo e não deixare-
mos  de  tomar  medidas  duras  
quanto à apuração do fato”, ga-
rantiu. “Não vamos permitir que 
situações  como  essa  ocorram  
desta forma. A investigação fica-
rá a cargo do Departamento de 
Polícia Metropolitana”, disse.

Ao ser questionado se a mor-
te  do homem teria  motivado o  
protesto, o delegado não confir-
mou a hipótese. 
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